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ESTUDO TAFONÓMICO DE UMA COLEÇÃO 
OSTEOLÓGICA PROVENIENTE DA IGREJA 
DA MISERICÓRDIA EM ALMADA
Maria João Rosa1, Francisco Curate2

RESUMO

A interpretação das modificações post mortem que podem ocorrer num determinado ambiente de enterramento 
e a listagem da presença de certos ossos e / ou regiões esqueléticas poderá auxiliar no desenvolvimento de mé-
todos de identificação que não estejam confinados a ossos que tendencialmente se conservam menos. A coleção 
osteológica proveniente da Igreja da Misericórdia em Almada apresenta um estado razoável de conservação 
(26,91%) e, no que toca à preservação, encontra-se incompleta e mal preservada (68.04%).  As alterações tafonó-
micas são, na sua maioria, de origem antrópica sendo relevantes para compreender o impacto que os humanos 
podem exercer sobre a preservação de uma coleção osteológica.
Palavras-chave: Tafonomia; Índice de Conservação Anatómica; Índice de Preservação geral;Medieval.

ABSTRACT

The interpretation of post-mortem modifications that may occur in a given burial environment and the listing of 
the presence of certain bones and/or skeletal regions may assist in the development of identification methods 
that are not confined to bones that tend to be less preserved. The osteological collection from the Misericórdia 
Church in Almada presents a reasonable state of preservation (26.91%) and, as far as preservation is concerned, 
it is incomplete and poorly preserved (68.04%).  Taphonomic changes are mostly of anthropic origin and are 
relevant to understand the impact that humans can have on the preservation of an osteological collection.
Keywords: Taphonomy; Anatomical Preservation Index; General Preservation Index; Medieval.
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1. INTRODUÇÃO

A preservação diferencial do esqueleto, em função da 
idade à morte e do sexo biológico, condiciona a aná-
lise paleodemográfica (Walker et al., 1988; Walker, 
1995; Cardoso 2003/2004; Kjellstrom, 2004; Bello 
et al., 2005; Garcia, 2006), dado que introduz vieses 
que apartam ainda mais qualquer amostra arqueoló-
gica da população viva e funcional que lhe deu ori-
gem (Wood et al., 1992; Larsen,1997; Garcia, 2006). 
A conservação do esqueleto também influencia ain-
da os estudos paleopatológicos, visto que a valida-
de de um diagnóstico diferencial depende também 
do grau da conservação de um esqueleto (Rogers e 

Waldron, 1995; Ortner, 2003; Garcia, 2006). Desse 
modo, nos trabalhos que envolvem restos esquelé-
ticos humanos, um dos primeiros procedimentos 
metodológicos passa pela avaliação do seu estado de 
conservação, alicerçando qualquer análise posterior 
(Garcia, 2006).
O grau de preservação e a representatividade osteo-
lógica dependem de vários fatores, entre os quais se 
destacam fatores tafonómicos intrínsecos, direta-
mente relacionados com o indivíduo e o seu estado 
de saúde (sexo biológico, peso, estatura, idade, ou 
densidade mineral óssea) (Willey et al., 1997; Gar-
cia, 2006), e extrínsecos, relacionados, por exemplo, 
com as práticas funerárias, o tipo de sepultura, a aci-
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dez do solo, a flora, a fauna, a escavação arqueoló-
gica e o armazenamento e manipulação posteriores 
(Mays, 1992; Bello et al., 2005; Garcia,2006; Mani-
fold, 2012). Estes fatores externos podem afetar dire-
tamente a preservação dos ossos (Boddington, 1987), 
e muitos são difíceis de caracterizar sem recurso a 
análises químicas (acidez do solo, natureza da flora 
e fauna locais), porém, a análise macroscópica deve 
medir os seus impactos da forma mais precisa e in-
formativa quanto possível (Garcia, 2006).
O presente estudo visa, essencialmente, cumprir um 
principal objetivo: Uma avaliação das alterações ta-
fonómicas presentes numa amostra osteológica, da 
igreja da Misericórdia de Almada, de modo a identi-
ficar o tipo de modificações que poderão ter ocorrido 
naquele ambiente de enterramento e a frequência 
de presença de certos grupos de restos osteológicos.

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Neste trabalho observou-se uma parte dos esquele-
tos provindos da intervenção arqueológica realizada 
na Igreja da Misericórdia de Almada, em 2013, que se 
encontra depositada nas Reservas Arqueológicas do 
Museu de Almada. Dos 27 indivíduos referenciados 
nos relatórios de escavação, somente 24 foram loca-
lizados e, desse modo, estudados (Tabela 1). Os indi-
víduos em questão tinham sido apenas estudados de 
forma preliminar com o intuito de redigir o relatório 
de escavação (Rosa, 2022, comunicação pessoal). 
Desta forma, a amostra encontrava-se por limpar e 
não marcada. Segundo o relatório de escavação, es-
tes indivíduos enquadram-se no período medieval-
-moderno (séculos XVI-XVIII) (Figueiredo, 2013).
Numa fase inicial, os dados paleodemográficos fo-
ram recolhidos através da documentação disponí-
vel. Recorreu-se ao relatório de escavação (Figuei-
redo et al., 2013), que continha os resultados da 
análise paleobiológica realizada por Margarida Fi-
gueiredo. Este último, apesar de não ser da coleção 
estudada, é de um conjunto de indivíduos encontra-
dos na mesma igreja. Os dados revelaram-se escas-
sos. Contudo, apesar da pouca informação, foram 
essenciais para a pesquisa e trabalho de laboratório, 
tendo auxiliado bastante a investigação sobre os as-
petos tafonómicos. 
Para determinar os respetivos índices de preserva-
ção anatómica (IPA/API em inglês) e de preserva-
ção geral (IPG) (Garcia,2005/2006), os indivíduos 
foram avaliados macroscopicamente. Para as zonas 

contadas em grupo, neste estudo específico ossos 
das mãos e dos pés, utilizou-se o índice de represen-
tatividade óssea (IRO) (Garcia, 2005/2006). 
Sempre que possível, estimou-se a idade à morte e o 
sexo do indivíduo. A estimativa da idade foi realiza-
da dividindo os esqueletos em dois grupos: adulto e 
não-adulto tendo por base a maturação óssea (fusão 
dos centros de ossificação e epífises). Nos indivíduos 
não adulto recorreu-se, quando possível, aos dentes 
para determinar a idade, usando os esquemas de Al-
qahtani et al. (2010) ou Scheuer et al. (1980).
Relativamente à estimativa do sexo biológico esco-
lheu-se um método métrico que fosse possível apli-
car a todos ou a quase todos os indivíduos – CalcTa-
lus (Curate et al, 2021). A pélvis, quando presente, 
encontrava-se fragmentada, porém, sempre que 
possível, aplicaram-se métodos morfológicos (Phe-
nice, 1969 in Buikstra e Ubelaker,1994: 16-21; Bru-
zek, 2002). 

3. RESULTADOS

3.1. Frequência óssea
No total foram avaliados 24 indivíduos, 6 do sexo 
feminino, 9 do sexo masculino e 9 indivíduos cujo 
sexo não foi possível determinar. Por classe etária fo-
ram observados 20 indivíduos adultos e 4 não adul-
tos. Nos indivíduos estudados foi possível verificar 
que a maioria dos ossos não se encontrava presente 
e muitos se encontravam fragmentados (Tabela 2). 
Para efeitos de análise, dividiu-se o crânio em fron-
tal, parietais, temporais, occipital e ossos da face.  
O frontal encontrava-se presente na sua totalidade 
em dois indivíduos (2/24; 8,3%). No que diz respeito 
aos ossos parietais os resultados são semelhantes, 
registando-se a sua ausência em 70,8% dos indiví-
duos. Devido ao estado de fragmentação em que se 
encontravam não se procedeu à sua distinção por la-
teralidade. O mesmo se aplicou aos ossos temporais 
em que a percentagem de ausência é 66,7%. O oc-
cipital e os ossos da face encontram-se ausentes em 
66,7% e 87,5% indivíduos, respetivamente.
A mandíbula encontra-se ausente em 60% dos in-
divíduos, e o osso hioide em 85%. As vértebras e o 
sacro também se encontram ausentes na maioria 
dos indivíduos. O sacro encontra-se completo em 
20,8% dos indivíduos, seguido do esterno (16,7%). 
O esqueleto axial encontrava-se ausente na maioria 
dos indivíduos, e, quando presente, encontrava-se 
bastante fragmentado.
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Os resultados relativos ao esqueleto apendicular (cla-
vículas, escápulas, úmeros, rádios, ulnas, fémures, 
tíbias, fíbulas e patelas) são semelhantes aos do es-
queleto axial e crânio, com muitos elementos ósseos 
ausentes e, quando presentes, muito fragmentados. 
Os ossos da mão e do pé não foram recuperados na 
maioria dos indivíduos. No entanto, o osso recupera-
do mais vezes foi o talus direito (45,8% completos), 
seguido do esquerdo (37,5% completos) e o calcâneo 
esquerdo (37,5% completos, 4,2% quase completos). 
Para além do método proposto por Garcia (2005/ 
2006), foi ainda calculado o IRO (em 21 dos 24 in-
divíduos da amostra), tendo-se obtido uma média 
de 0,381. Este valor é um auxiliar na determinação 
do ICA e resulta num valor concreto sobre o estado 
de conservação destas zonas anatómicas (Garcia, 
2005/2006). 
A maioria dos ossos (>75%) observados nesta amos-
tra não se encontram completos. 

3.2. Índice de Preservação Anatómico (IPA/API )
A amostra estudada enquadra-se na Classe 3 (estado 
razoável) do IPA, com valores de 26,91% (Tabela 3). 
No entanto, muitos indivíduos (n=9) encontram-se 
em mau estado de preservação (Classe 1). Posto isto, 
é relevante referir que a avaliação foi condiciona-
da devido ao desaparecimento de alguns ossos que 
eram mencionados no relatório arqueológico. 
Distribuindo os resultados por sexo (tabela 4), os re-
sultados IPA são aproximadamente 30,17% para o 
sexo feminino, e 17,9% para o sexo masculino. Dado 
o valor da amostra ser muito reduzido, aplicou-se 
o teste não paramétrico Teste U de Mann-Whitney. 
Num teste de hipóteses, tem-se uma hipótese de 
partida (hipótese nula): não há diferenças entre os 
grupos. Se o valor de p for maior que 0,5 não se rejei-
ta a hipótese nula. Desta forma, conclui-se que não 
há diferença estatisticamente significativas entre os 
sexos (p = 0.272). Relativamente ao IRO, conclui-se 
o mesmo, tendo o sexo feminino ,407 e masculi-
no,3144 (significância =,724). 
Relativamente a idade à morte, recorreu-se apenas 
a dois grupos: adulto e não adulto. Procurou-se ape-
nas determinar a idade à morte de não adultos, para 
diminuir a taxa de erro de observação (tabela 5).
Para além disso, é importante referir que a amostra 
de não adultos (n= 4) é relativamente pequena em 
comparação com a dos adultos (n=20; o que pode-
rá afetar os resultados). Contudo, é possível con-
cluir que IPApara não adultos é aproximadamente 

57,90% enquanto para adultos é 20,71%. Aplicando 
o teste U de Mann-Whitney a distribuição de IPA não 
é igual nas categorias de idade, ou seja, neste caso 
específico os indivíduos não adultos apresentam-se 
em melhor estado de conservação/preservação que 
os indivíduos adultos. Tal como referido em cima, 
há uma distribuição não equilibrada entre as duas 
classes etárias. 
No que toca ao IRO, no sexo feminino verifica-se 
uma média de 0,41 e no sexo masculino de 0,314. 
Aplicando o teste U de Mann-Whitney conclui-se 
que a distribuição é igual nas categorias de idade, ou 
seja, a nível estatístico não se verifica uma diferença 
significativa (significância 0,203). 
Analisando a distribuição por parte anatómica (ta-
bela 7), e de acordo com as categorias estabelecidas 
por Garcia (2005/2006) os resultados mostram que 
o esqueleto apendicular é a mais bem conservado 
(37, 67014), procedendo-lhe as extremidades com 
36,72414 e o crânio e face com 34,3725. A parte ana-
tómica menos conservada é o esqueleto axial com 
32,1189. Apesar das diferenças, todos se encontram 
na mesma classe de conservação (Classe 3 – Estado 
razoável), não apresentando uma diferença signifi-
cativa no ponto de vista estatístico. 

3.3. Estado de preservação dos indivíduos – IPG
Para se proceder ao cálculo do Índice de Preserva-
ção Geral (IPG) foram avaliadas 29 zonas anatómi-
cas (tabela 8). O estudo desta zona demonstrou que 
os ossos que se encontram mais completos são as fí-
bulas: direita (50%) e a esquerda (33,33%). O estudo 
demonstra ainda que a região tem uma percentagem 
maior de ausência é a face (83,3%).
De um modo geral, a fim de compreender o estado de 
preservação dos esqueletos somaram-se os valores 
do índice de cada indivíduo, obtidos na aplicação do 
método de Ferreira (2012). O valor do índice indicou 
a baixa preservação da amostra, visto que a média foi 
68,04 dando incompleto e mal preservado (tabela 9).
Quando se compara entre sexos, é possível verifi-
car que em média o sexo masculino tem um IPG de 
77,78 enquanto o feminino, 66,67. Tendo como base 
o teste U de Mann-Whitney é possível concluir que a 
distribuição de IPG não é igual na categoria de sexo, 
onde os esqueletos femininos se apresentam mais 
bem preservadas que os masculinos. Este resultado 
poderá estar enviesado dado o valor baixo da amos-
tra (tabela 10).
Já por idade à morte verifica-se a mesma situação, 
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os não adultos apresentam-se em média mais bem 
preservados (45,25) que os adultos, apesar dos seus 
resultados sugerirem que a preservação fraca. Em 
adulto, apresentam no geral muito incompletos e 
mal preservados, tendo de média (72,60). Segundo 
o teste de Mann-Whitney a distribuição de IPG não é 
igual, o que poderá se justificar pela baixa represen-
tatividade. (tabela 11)

4.DISCUSSÃO 

A amostra estudada, proveniente da Igreja da Mise-
ricórdia em Almada, foi indubitavelmente afetada 
por fatores tafonómicos extrínsecos e intrínsecos 
(Garcia, 2006; Manifold, 2012, 2015; Rowbotham et 
al., 2017), encontrando-se em mau estado, incom-
pleta e mal preservada. Estudos idênticos geraram 
resultados diversos. Os fatores que influenciam a 
preservação e completude dos esqueletos são mui-
tos e heteróclitos (Manifold, 2012). O meio ambiente 
afeta a preservação de três maneiras: em primeiro 
lugar, o ambiente químico (acidez do solo) afeta a 
aparência macroscópica do osso; em segundo lugar, 
a atividade microbiana (bactérias e fungos) tem um 
efeito destrutivo no conteúdo orgânico e na estrutu-
ra histológica e, por fim, o material inorgânico é des-
truído principalmente pela acidez do solo, enquanto 
as proteínas degradam-se em pH mais altos (Nordet 
et al., 2005). Não foi possível, contudo, avaliar a in-
fluência destes fatores.
O tipo de enterramento revela-se também um fator 
importante para a preservação post mortem do es-
queleto. Segundo o relatório de Figueiredo (2013), as 
sepulturas continham argamassa de cal e fragmen-
tos de estuque com ausência de lápide. Surge ainda a 
informação de evidências físicas da presença de cai-
xão de madeira (devido aos restos ténues de madei-
ra que contornavam o indivíduo inumado) e espes-
sos depósitos de cal. Os caixões, de um modo geral, 
funcionam como uma barreira entre o indivíduo e o 
solo, a fauna e a flora envolventes (Manifold, 2012). 
Porém, e apesar desta barreira, a madeira pode fra-
gilizar os ossos causando a sua erosão (Klaus e Lyn-
nerup, 2019). A roupa e o calçado também propor-
cionam alguma proteção ao corpo pois impedem-no 
de estar em contacto direto com o caixão e, conse-
quentemente, com o solo (Pokines e Baker, 2013; 
Stuart e Ueland, 2017). No entanto, não existe qual-
quer tipo de informação acerca de roupa ou calçado 
associados a estes enterramentos. 

O colapso da estrutura do caixão permite o ingresso 
de uma grande quantidade de microrganismos e oxi-
génio, responsáveis não só pela decomposição, mas 
também pelo estado de preservação (Fiedler e Graw, 
2013). Marado et al (2018), comprovaram que as se-
pulturas onde os ossos estiveram em contacto com 
sedimentos apresentam uma menor preservação 
esquelética do que naquelas vazias de sedimentos. 
Figueiredo (2013) divide as deposições primárias em 
dois grupos: as inumações primárias completas e as 
inumações primárias muito incompletas. As inuma-
ções primárias completas correspondem, de forma 
geral, ao último momento de utilização das sepul-
turas. São caracterizadas pela representação óssea 
completa, ou quase, e com a total ocupação do espa-
ço funerário. Por outro lado, as inumações primárias 
incompletas resultam provavelmente de remexi-
mentos posteriores, fomentados pela falta de espaço 
de inumação num templo religioso utilizado conti-
nuamente durante séculos. Tendo em conta os re-
meximentos constantes, com novas inumações a in-
terferirem sobre sepulturas anteriores, é natural que 
os ossos mais pequenos se tenham perdido em maior 
percentagem. Desse modo, a ação humana foi prova-
velmente o agente tafonómico com maior influência 
sobre a completude e preservação da amostra.
As diferenças de conservação, no que diz respei-
to ao sexo biológico, são irrelevantes. Contudo, a 
preservação esquelética diferencial é usualmente 
maior nos homens (Walker et al. 1988; Kemkes-
-Grottenthaler 2005; Bello et al.,2006; Garcia, 2006, 
Gomez et al., 2022). A razão não se resume a fatores 
extrínsecos dado que os fatores intrínsecos também 
desempenham um papel, entre eles a densidade mi-
neral óssea.
A idade também influencia a preservação do esque-
leto. Desta forma, os ossos de crianças (mais peque-
nos, menos densos e possuindo um alto teor orgâ-
nico e baixo conteúdo inorgânico), são mais frágeis 
(Angel, 1969; Henderson 1987; Walker et al., 1988; 
Guy. et al., 1997; Buckberry 2000; Bello et al., 2006; 
Mancuso, 2008; Curate 2010; Ferreira, 2012; Mani-
fold, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As percentagens de conservação e níveis de pre-
servação não foram comuns a estudos prévios, tais 
como Bello et all (2006), Ingvarsson-Sundström 
(2003) ou Garcia (2005/2006). Neste caso especí-
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fico a ação antrópica constituiu o fator tafonómico 
mais relevante, tendo contribuído para destruição 
dos ossos (seja devido à reutilização do espaço fu-
nerário ou da remodelação da igreja com abertura 
de valas). Verificou-se ainda a tendência de alguns 
alguns ossos – nomeadamente o crânio –  se preser-
varem menos em média. Apesar da ausência de dife-
rença entre os sexos, observou-se uma diferença de 
conservação entre adultos e não adultos. 
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da degradação e alteração óssea para estimativa do intervalo 
post-mortem. Dissertação de Mestrado em Medicina Legal e 
Ciências Forenses. Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

BUCKBERRY, J. (2000) – Missing presumed buried? Bone 
diagenesis and the under-representation of Anglo-Saxon 
children. 

BUIKSTRA, J. E. and KONIGSBERG, L. W. (1985) – Palaeode-
mography: critiques and controversies. American Anthropolo-
gist 87, 316-334.

BUNN, H. T. (1981) – Archaeological evidence for meat-eat-
ing by Plio-Pleistocene hominids from Koobi Fora and Oldu-
vai Gorge. Nature 291, 574-577.

CATTANEO, C. (2007) – Forensic Anthropology: develop-
ments of a classical discipline in the new millennium. Foren-
sic Science International, 165: 185-193. 

CRIST, T.A.; WASHBURN, A.; PARK, H.; HOOD, I.; HICK-
EY, M. (1997) – Cranial bone displacement as a taphonomic 
process in potential child abuse cases. In: Haglund W, Sorg 
M, editors. Forensic Taphonomy: The Postmortem Fate of 
Human Remains. New York: CRC Press; pp. 319-336. 



1396

COSTA, J. (1995) – Caracterização e constituição do Solo. 5ª 
edição, Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa.

CUNHA, Eugenia; CATTANEO, C. ( 2006) – Forensic An-
thropology and Forensic Pathology. In Schmitt, A.; Cunha, 
E.; Pinheiro, J. (eds) Forensic Anthropology and Medicine: 
Complementary Sciences From Recovery to Cause of Death. 
Humana Press: 39-53. 

DIAS, Vanessa; CASIMIRO, Tânia; GONÇALVES, Joana.
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Masculino Feminino Indeterminado Total

Não-adulto - - 4 4

Adulto 9 6 5 20

Total 9 6 9 24

Tabela 1 – número de indivíduos por sexo biológico e idade à morte da amostra osteológica proveniente da 
Igreja da Misericórdia em Almada.

Tabela 2 – Número de ossos esperados vs. número de ossos presentes e percentagem de ossos completos 
ou quase completos (>75%).

  >75% 

Osso n Esperado n Presente N %

Crânio 24 7 3 12,5

Mandíbula 24 10 5 20,83

Vértebras 72 37 9 12,5

Coxais 48 20 8 16,67

Clavículas 48 21 10 20,83

Úmeros 48 23 9 18,75

Rádios 48 20 6 12,5

Ulnas 48 20 9 18,75

Fémures 48 20 7 14,58

Tíbias 48 23 8 16,67

Fíbulas 48 21 11 22,92

Talus 48 25 21 43,75

Calcâneo 48 25 19 39,58
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mau  
estado

estado  
medíocre

estado  
razoável

bom  
estado

muito bom 
estado

excelente 
estado

IPA total  
coleção

(n=9) (n=2) (n=7) (n=5) (n=0) (n=1) (n=24)

37,50% 8,33% 29,17% 20,83% 0% 4,17% 26,905%

Tabela 3 – Classificação do IPA/API da amostra da Igreja da Misericórdia em Almada.

Tabela 4 – Tabela IPAe IRO entre sexo Feminino e Masculino.

  Sexo n média Desvio Padrão

IPA%
F 6 30,10 20,43

M 9 17,91 11,36

IRO
F 5 0,41 0,26

M 8 0,31 0,26

Tabela 7 – Distribuição do IPA por parte anatómica.

Tabela 5 – Idade à morte dos indivíduos não adultos e o respetivo método utilizado para a 
determinar.

Indivíduo Não-Adulto Idade Método 

10 7 anos / 8anos Alqahtani et al., 2010

11 10 anos/11anos Alqahtani et al., 2010

13 12 anos/13anos Alqahtani et al., 2010

15 Perinato Scheuer et al., 1980

Tabela 6 – Tabela IPA e IRO entre adultos e não adultos.

  Idade n média Desvio Padrão

IPA %
 

N adulto 4 57,8975 19,12055

Adulto 20 20,707 16,2609

IRO
 

N adulto 4 0,4825 0,215619

Adulto 17 0,355706 0,238778

IPA CRÂNIO e FACE IPAESQ APENDICULAR IPA ESQ. AXIAL IPA EXTREMIDADES

n 12 22 18 14

mínimo 0,33 2,77 3,13 1,25

máximo 100 79,17 96,88 66,667

media 34,3725 37,67014 32,1189 36,72414

desvio padrão 33,01539 26,13432 26,20755 27,95641
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Tabela 8 – Avaliação do IPG de todas as regiões anatómicas em estudo.

Tipo de Osso / Região  
Anatómica

Ausente
(n; %)

Ossos Presente e 
Fragmentado (n; %)

Osso Presente  
e Completo (n; %)

(1) Crânio 15 (62,5%) 6 (25%) 3 (12,5%)

(2) Face 20 (83,3%) 2 (8,3%) 2 (8,3%)

(3) mandíbula 16 (66,67%) 5 (20,83%) 3 (12,5%)

(4) cervicais 11 (45,83%) 11 (45,83%) 2 (8,3%)

(5) torácicas 11 (45,83%) 11 (45,83%) 2 (8,3%)

(6) lombares 13 (54,17%) 9 (37,5%) 2 (8,3%)

(7) sacro 13 (54,17%) 6 (25%) 5 (20,83%)

(8) costelas D 8 (33,33%) 14 (58,33%) 2 (8,3%)

(9) costelas E 8 (33,33%) 14 (58,33%) 2 (8,3%)

(10) Escápula D 12 (50%) 10 (41,67%) 2 (8,3%)

(11) Escapula E 9 (37,5%) 14 (58,33%) 1 (4,17%)

(12) Úmero D 14 (58,33%) 7 (29,17%) 3 (12,5%)

(13) Úmero E 12 (50%) 7 (29,17%) 5 (20,83%)

(14) Tíbia D 11 (45,83%) 10 (41,67%) 3 (12,5%)

(15) Tíbia E 7 (29,17%) 12 (50%) 5 (20,83%)

(16) Tarso D 6 (25%) 15 (62,5%) 3 (12,5%)

(17) Tarso E 6 (25%) 15 (62,5%) 3 (12,5%)

(18) Clavícula D 14 (58,33%) 6 (25%) 4 (16,67%)

(19) Clavícula E 15 (62,5%) 6 (25%) 3 (12,5%)

(20) Rádio D 15 (62,5%) 6 (25%) 3 (12,5%)

(21) Rádio E 13 (54,17%) 6 (25%) 4 (16,67%)

(22) Ulna D 15 (62,5%) 7 (29,17%) 2 (8,3%)

(23) Ulna E 15 (62,5%) 6 (25%) 3 (12,5%)

(24) Fíbula D 6 (25%) 6 (25%) 12 (50%)

(25) Fíbula E 7 (29,17%) 9 (37,5%) 8 (33,33%)

(26) Fémur D 11 (45,85%) 11 (45,85%) 2 (8,3%)

(27) Fémur E 9 (37,5%) 11 (45,85%) 4 (16,67%)

(28) Coxal D 12 (50%) 10 2 (8,3%)

(29) Coxal E 11 (45,85%) 11 (45,85%) 2 (8,3%)
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   n Média

IPG
 

F 6 66,67

M 9 77,78

   n Média

IPG
 

N adulto 4 45,25

Adulto 20 72,6

Tabela 9 – IPG geral da amostra/coleção recorrendo ao método Ferreira (2012).

Tabela 10 – IPG por sexo, segundo aplicação do método Ferreira (2012).

Tabela 11 – IPG por idade, segundo aplicação do método Ferreira (2012).

  N Mínimo Máximo Média

IPG 24 33 89 68,04
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